
Maluf, no Rio, elogia 
até os contraventores 

O candidato do PDS, 
Paulo Maluf, passou o fim 
de semana no Rio, tendo 
percorrido as Zonas Oeste 
e Sul. Em discursos e con-
tatos pessoais, elogiou até 
os contraventores. Ele não 
quis responder à acusação 
da "Folha de S.Paulo" de 
que são mentirosas as no-
tícias apresentadas no ho-
rário eleitoral gratuito so-
bre as realizações do seu 
Governo em São Paulo. 
Disse apenas que vai exi-
gir o direito de resposta, 
pleiteando uma página do 
jornal para apresentar a 
sua versão dos fatos. 

Apesar da recepção fria 
que teve no Rio, Maluf ga-
rantiu que vai chegar em 
segundo lugar da preferên-
cia do carioca no dia 15. 
No sábado à tarde, num 
comício em Campo Gran-
de, ele conseguiu reunir 
500 pessoas, só que a maio-
ria veio de São João do 
Meriti em oito ónibus e 43  

carros, pagos pelos verea-
dores da Baixada, como in-
formou o motorista Altair 
de Lima. Em Bangu, cinco 
mil pessoas encheram a 
Praça Primeiro de Maio, 
onde o cantor Agnaldo Ti-
móteo e passistas de esco-
las de samba animaram o 
comício. Ali havia carava-
nas de Nova Iguaçu, São 
João do Meriti e Nilópolis. 
Ao discursar, o candidato 
elogiou os contraventores 
Aniz Abraão David e Cas-
tor de Andrade. 

Ontem, Maluf fez uma 
carreata pela orla maríti-
ma da Zona Sul, mas tam-
bém foi recebido com frie-
za. Esteve na Rocinha, 
entrou em um bar e depois 
de ter pedido bebidas e re-
frigerantes, tomou uma 
cerveja com Vágner de 
Paula, o Picapau, que se 
indentificou como contra-
ventor do jogo do bicho 
da área. 


